
  
    [image: ]
  


  
    [image: ]
  


  SUMÁRIO


  
    
      	Capa


      	Folha de Rosto

      	
        VONTADE DE FERRO
      

      	
        CAPÍTULO I
 Como treinar a vontade
      

      	
        CAPÍTULO II
 Os governantes do destino
      

      	
        CAPÍTULO III
 A força de vontade na escola e na vida
      

      	
        CAPÍTULO IV
 A força de vontade e sua relação com a saúde e a doença
      

      	
        CAPÍTULO V
 O sucesso apesar das adversidades
      

      	
        CAPÍTULO VI
 Nunca deixe de resistir
      

      	
        CAPÍTULO VII
 Comprometimento total e absoluto
      

      	
        AMBIÇÃO E SUCESSO
      

      	
        CAPÍTULO I
 O que é ambição ?
      

      	
        CAPÍTULO II
 O homem satisfeito
      

      	
        CAPÍTULO III
 A influência do ambiente
      

      	
        CAPÍTULO IV
 Nem toda ambição é apropriada
      

      	
        CAPÍTULO V
 Nunca é tarde para ter ambição
      

      	
        CAPÍTULO VI
 Faça sua vida valer à pena
      

      	
        CAPÍTULO VII
 Visualize-se em uma posição melhor
      

      	
        CAPÍTULO VIII
 Ambição frustrada
      

      	
        CAPÍTULO IX
 Não deixe para começar depois
      

    

  


    Landmarks

    
      	
        Capa
      

      	
        Folha de rosto
      

      	
        Créditos
      

      	
        Sumário
      

    

  


  Vontade de ferro


  capítulo i


  Como treinar a vontade


  O treinamento da vontade é o objeto da nossa existência”, diz o famoso escritor e filósofo americano Ralph Waldo Emerson.


  E isso ainda é pouco, se levarmos em conta a força de vontade humana em suas relações com o divino. Essa ideia se alinha com a declaração de J. Stuart Mill, que afirma que “o caráter de um homem é constituído de uma força de vontade completamente formada”.


  No que diz respeito às relações meramente mundanas, o desenvolvimento e a disciplina da força de vontade de um homem são de suprema importância no que tange ao seu sucesso na vida. Nenhum homem pode estimar o poder da força de vontade. Ela é parte da natureza divina, integrada ao poder da criação. Falamos do comando de Deus: Fiat lux [Faça-se a luz]. O homem também tem seu comando. As conquistas da história foram resultado das 
escolhas, das determinações e das criações da força de vontade humana. 
Foi a força de vontade, pacífica ou combativa, gentil ou severa, de homens como Wilberforce e Garrison, Goodyear e Cyrus Field, Bismarck e Grant, que fez deles homens indomáveis. Eles simplesmente faziam o que planejavam. Homens dessa natureza não podem ser detidos, do mesmo modo como é impossível deter o sol ou a maré. A maioria dos homens fracassa não por falta de instruções ou qualidades pessoais agradáveis, mas por falta de obstinação arrojada e de força de vontade destemida.


  “É impossível”, diz Sharman, “examinar as condições nas quais a batalha da vida é travada sem observar o quanto de fato depende da medida na qual a força de vontade é cultivada, fortalecida e adequadamente direcionada”. Desse modo, é crucial que os jovens exercitem a força de vontade. Vivemos em uma era de competições atléticas, em que os atletas, determinados a desenvolver sua força de vontade, não podem deixar de exercitar as habilidades necessárias.


  Um bom exemplo disso é um relato que li sobre a longa maratona dos mais recentes Jogos Olímpicos, vencida pelo jovem camponês grego Sotirios Louès.


  Uma série de dificuldades na corrida da vida


  Esse corredor campeão fez seu treinamento sem alardes. Depois de seu trabalho no arado, ele discretamente se dedicava à tarefa de tornar a Grécia vitoriosa diante de estrangeiros de todas as nações. Ele era conhecido por ser um bom corredor e, sem qualquer estardalhaço ou presunção, apresentou-se como um competidor. Mas não foi apenas a sua velocidade, distanciando-se de todos os rivais, que fez com que o jovem grego se destacasse naquele dia. Quando saiu de sua cabana em Amarusi, seu pai lhe disse: “Sotiri, volte apenas se for vitorioso!”. Uma firme resolução brilhou nos olhos do jovem. Seu velho pai, certo de que seu filho venceria, foi até a estação para esperar a chegada de Sotiri antes de todos os outros. Ninguém reconheceu o velho e suas três filhas enquanto abriam caminho em meio à multidão. Quando a empolgação da multidão anunciou que os corredores se aproximavam da linha de chegada, o velho pai, que já tinha os olhos um pouco turvos pela idade, avistou Sotiri na liderança. Seu filho realmente estava “voltando um vencedor”. A multidão se reuniu eufórica ao redor do jovem camponês assim que a corrida foi vencida. Entusiasmados, todos queriam cumprimentá-lo e elogiá-lo. As moças o encheram de flores e anéis; alguns homens chegaram a lhe dar os próprios relógios; e uma senhora americana concedeu-lhe seu frasco de perfume adornado com joias. Os príncipes o abraçaram e o próprio rei lhe concedeu uma saudação militar. Mas o jovem Sotirios buscava outros elogios. Passando pela realeza e pelas belas donzelas, pelas mãos estendidas de seus compatriotas, pelos estrangeiros efusivos, seu olhar varreu a multidão até cair sobre um velho trêmulo de entusiasmo, que, resoluto, abria caminho pela multidão jubilosa e satisfeita. O rosto do jovem iluminou-se e, enquanto o velho Louès se aproximava do filho com os braços estendidos para abraçá-lo, o jovem vencedor apenas disse: “Pai, fiz o que o senhor mandou”.


  Disciplina mental


  O atleta treina para a corrida; e a mente deve ser treinada para vencer a corrida da vida.


  Segundo o professor Mathews: “É apenas por meio de esforços contínuos e extenuantes, repetidos vez após vez, dia após dia, semana após semana e mês após mês, que se pode adquirir a capacidade de fixar a mente em um único tema, por mais abstrato ou complexo, à exclusão de todo o resto. O processo de obtenção desse autodomínio — esse domínio completo dos próprios poderes mentais — é gradual e sua duração varia de acordo com a constituição mental de cada indivíduo; mas sua aquisição vale infinitamente mais do que todo o esforço necessário para alcançá-lo”.


  “Talvez o resultado mais valioso de qualquer treinamento”, explicou o professor Huxley, “seja a capacidade de obrigar-se a fazer o que deve ser feito quando deve ser feito, gostando ou não; é a primeira lição que deve ser aprendida e, mesmo se o treinamento de um homem começar cedo, provavelmente será a última lição que ele dominará completamente”.


  Faça as coisas apenas uma vez


  Quando perguntaram a Henry Ward Beecher sobre como ele conseguia realizar tão mais do que os outros homens, ele respondeu: “Eu não faço mais, mas menos do que os outros. Eles fazem o trabalho todo três vezes: uma vez em antecipação, uma vez na realidade, uma vez em ruminação. Enquanto isso, eu faço o meu trabalho apenas uma vez, na realidade, em vez de três vezes”.


  Beecher é um exemplo claro do poder do exercício inteligente da força de vontade, concentrando sua mente no que está sendo feito no momento presente e, apenas depois, voltando-se a outra tarefa. Se você já teve a chance de observar de perto homens de sucesso, sem dúvida notou essa característica. Um dos segredos do sucesso na vida é a capacidade de concentrar todas as nossas energias em um único ponto, concentrar todos os raios dispersos da mente em um único lugar ou coisa.


  A força centralizadora


  O reservatório mental da maioria das pessoas é como uma represa com vazamentos que às vezes observamos no campo, onde a maior parte da água flui sem passar pela roda e sem mover o moinho. O hábito de divagar, de se preocupar com isso e aquilo:


  “A genialidade, aquele poder que deslumbra os olhos mortais,


  Muitas vezes não passa de perseverança disfarçada”.


  Muitos homens teriam alcançado o sucesso se tivessem sido capazes de concentrar seus esforços fragmentados e diluídos. Tentativas espasmódicas, desconexas, isentas de concentração e descontroladas por qualquer ideia fixa jamais levarão ao sucesso. É somente a continuidade do propósito que alcança resultados.


  Aprendendo a nadar


  É correndo que aprendemos a correr e é nadando que aprendemos a nadar. Do mesmo modo, aprendemos a desenvolver a força de vontade pelo exercício da força de vontade nas circunstâncias da vida. “O homem que exercita sua força de vontade”, diz um ensaísta inglês, “aumenta sua potência e eficácia na medida em que esse exercício é mantido com inteligência e perseverança”. O exercício da força de vontade é um meio de fortalecer a força de vontade. A força de vontade se fortalece pelo exercício. Logo, persistir em algo até seu domínio total e absoluto é um teste de disciplina intelectual e poder.


  Dr. Cuyler


  “É assombroso”, diz o Dr. Theodore Cuyler, “ver quantos homens não possuem a capacidade de persistir até atingir a meta. Eles podem começar com entusiasmo, mas lhes falta garra. Eles desanimam com facilidade. Conseguem avançar desde que tudo corra bem, mas perdem a motivação diante de qualquer obstáculo. Precisam encontrar inspiração em homens mais fortes para espelhar seu estímulo e força. Carecem de independência ou originalidade. Só se atrevem a fazer o que os outros fazem. Não têm a ousadia de se afastar da multidão, nem de agir com destemor”.


  As grandes árvores


  Se um homem deseja alcançar o mais alto grau possível de sucesso, é indispensável que ele faça um planejamento cuidadoso. Ele deve acumular reservas para poder enfrentar quaisquer emergências. Thomas Starr King disse que as grandes árvores da Califórnia lhe deram a primeira lição sobre o poder de ter boas reservas. “Fui inspirado pela ideia da energia das reservas que haviam sido compactadas nelas”, ele explicou. As montanhas deram às árvores ferro e ricos adubos; as colinas deram-lhes seu solo; as nuvens, a chuva e a neve; e mil verões e invernos derramaram seus tesouros sobre as suas vastas raízes”.


  Nenhum jovem pode esperar se desviar nem um centímetro do lugar-comum se não tiver feito da sua vida uma reserva de recursos, da qual possa recorrer constantemente e em qualquer emergência. Não deixe de armazenar a energia e o conhecimento que estarão à altura dos momentos de necessidade. “Se eu tivesse 20 anos e apenas dez anos de vida”, disse um grande sábio e escritor, “passaria os primeiros nove anos acumulando conhecimento e me preparando para o décimo”.


  Determinação implacável


  “Nenhum conceito se sobressai mais, como reis em um tabuleiro de xadrez, que as palavras ‘determinação implacável’. Há força, profundidade e solidez; decisão, confiança e poder; resolução, vigor e individualidade nessas palavras. Elas remetem ao triunfo sobre as dificuldades; à vitória face ao desânimo; ao desejo incorporado à promessa e a determinação de cumpri-la; a empreitadas grandiosas e ousadas; a aspirações irrestritas e aos mil e um impulsos inabaláveis pelos quais o homem domina os impedimentos a caminho de seus objetivos”.


  Como alguém bem disse: “Quem se cala é esquecido; quem não avança, retrocede; quem para é ultrapassado, dominado, esmagado; quem não melhora, piora; quem desiste, se rende; a estagnação é o começo do fim — precede a morte; viver é conquistar, é sempre querer, sempre desejar”.


  Sê um herói, e que a tua força


  Percorra neves eternas, sem temor,


  E através das paredes da noite escura,


  Abra o caminho para o fulgor.[1]


  


  1. Park Benjamin.


  capítulo ii


  Os governantes do destino


  Não há sorte, destino ou fado


  Que possa desviar, deter ou controlar


  A firme resolução de uma alma decidida.


  De nada valem as dádivas; apenas a vontade é grandiosa;


  Diante dela, tudo cede, cedo ou tarde.


  Qual obstáculo pode deter a força inexorável


  Do rio que em seu curso busca o mar,


  Ou desacelerar o astro ascendente do dia?


  Toda alma nobre deve conquistar o que merece.


  Deixe o tolo falar de sorte. O afortunado


  É aquele cujo propósito resoluto jamais vacila,


  Cuja menor ação ou inação serve


  A seu único grande objetivo.


  — Ella Wheeler Wilcox


  Sempre há lugar para um homem determinado.


  — Emerson


  Não é qualquer homem que pode ser rei.


  — Carlyle


  Um propósito forte e desafiador é multifacetado e se apodera de tudo o que estiver por perto e possa servi-lo; tem uma força magnética que atrai para si tudo o que for semelhante.


  — T. T. Munger


  O que é a força de vontade, em termos gerais, senão a energia proveniente do caráter de um homem? A energia da determinação, a força originada no próprio indivíduo, é a alma de todo homem de caráter. Onde quer que ela estiver, há vida; onde não estiver, há fraqueza, desamparo e letargia. “A primeira coisa a fazer é mostrar ao mundo que você não é feito apenas de madeira e palha, que há ferro em você”. Os homens que deixaram sua marca no mundo foram homens capazes de tomar grandes decisões rapidamente. As conquistas da força de vontade são praticamente infinitas. Assim, quase nada parece impossível ao homem capaz de manter uma forte determinação por tempo suficiente. Um talento munido de força de vontade realizará mais de dez vezes mais, como um pouco de pólvora em um rifle direcionado pelo cano realizará muito mais do que um vagão carregado de pólvora queimado ao ar livre.


  “Os que querem, os que não querem e os que não conseguem”


  “Há três tipos de pessoas no mundo”, diz um escritor contemporâneo, “os que querem, os que não querem e os que não conseguem. Os primeiros realizam tudo, os segundos se opõem a tudo, e os terceiros fracassam em tudo”.


  As margens do destino, como diz Foster, estão cobertas de naufrágios de homens brilhantes, mas que não tiveram coragem, fé e determinação e, portanto, pereceram à vista de aventureiros mais resolutos, porém menos capazes, que conseguiram chegar ao porto.


  Se eu precisasse explicar resumidamente o motivo de tantos homens que começaram com grandes esperanças acabaram fracassando, eu diria que lhes faltou força de vontade. Eles não foram determinados; e o que é um homem sem determinação? Ele é como uma máquina sem vapor. A genialidade que não sai do papel é tão genial quanto um alqueire de sementes é uma floresta de carvalhos.


  A força de vontade é a coluna vertebral da personalidade. “A força de vontade, em sua relação com a vida, é comparável tanto ao leme quanto à máquina a vapor de um navio, cuja ação confinada e interrelacionada o navio depende inteiramente para sua direção e seu movimento”, diz um escritor inglês.


  A força de vontade é o teste das possibilidades de um jovem. Será ele capaz de desenvolver força de vontade suficiente e sustentar sua determinação com mão de ferro? É o punho de ferro que segura e sustenta. Neste mundo apinhado, competitivo, egoísta e ganancioso, onde todos são bem-sucedidos ou fracassados, quais são as chances de sucesso de um jovem sem força de vontade, sem determinação? O homem que ambiciona avançar, nesta era competitiva, deve ser um homem de decisão rápida e determinada.


  A agulha de um alfaiate


  Como diz um personagem de uma das peças de Ben Jonson: “Quando pego o jeito de uma coisa, sou como a agulha de um alfaiate: vou até o fim”.


  Não é muito diferente do que declarou Richelieu: “Quando tomo uma decisão, vou direto ao meu objetivo; derrubo tudo, passo por cima de tudo”.


  E no que tange aos negócios, a recomendação de Rothschild vai no mesmo sentido: “Nunca deixe de fazer o que você decidir fazer”.


  Gladstone, também, ensinou seus filhos a fazer até o fim tudo o que começassem, por mais insignificante que fosse a tarefa.


  O que é pior que a imprudência?


  Pior que a imprudência é a indecisão. “Aquele que atira”, diz Feltham, “talvez possa acertar o alvo; mas aquele que não atira nunca poderá acertá-lo. A hesitação é como uma febre, não acomete um ou outro órgão, mas o corpo todo de uma só vez”.


  Assim, o homem que vive se contorcendo, voltando atrás, hesitando e vagando; enrolando e barganhando; pesando e ponderando; preocupando-se com detalhes sem importância; dando ouvidos a cada nova razão que se apresenta, nunca realizará nada. Mas o homem positivo, o homem decidido é uma potência no mundo e representa algo; é possível medi-lo e estimar o trabalho que sua energia realizará.


  A oportunidade é fugaz, é veloz, desaparece antes que o lento, o desatento, o indolente ou o descuidado possam aproveitá-la. “Vigilância ao buscar as oportunidades”, disse Phelps, “tato e ousadia ao aproveitar as oportunidades; força e persistência ao maximizar as oportunidades — essas são as virtudes marciais que devem orientar o sucesso”. “Os melhores homens”, observou Chapin, “não são aqueles que esperaram pelas oportunidades, mas aqueles que as identificaram; cercaram a oportunidade; conquistaram a oportunidade; e fizeram da oportunidade uma serva”.
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